PAGE  
4

Origem das comunidades eclesiais de base no Brasil

Fórum mundial de Teologia e Libertação
Salvador de Bahia, Brasil, 15 de março 2018, 17h
Yves Carrier, Ph.D.

Teologo e perquisador independante, 
Carrefour d’animation et de participation à un monde ouvert

Québec, Québec, Canada

Durante a maior parte do século XX, a Igreja da América latina tem se beneficiado do aporte de númerosos missionários procedentes da Europa e da América do Norte para suprir a falta de sacerdotes que atrasava o proceso de cristianização. Na decada de 1950, Pio XII chamara explicitamente as Igrejas de velhas cristandades, bem abastadas em meios e vocações religiosas afimque elas ajudem as Igrejas irmãs marcadas pela falta de recursos materiais e de formadores. No entanto, os missionarios estrangeiros foram enviados nas regiões mais remotas, onde os índices de desenvolvimento humano estavam os mais fracos. Neste tempo, o Maranhão estava um dos Estados mais pobres do Brasil e suas elites consideravam o povo incapaz de aprender qualquer coisa que seja utéis por sua recuperação
. 
De 1958 até 1960, o padre canadense Gerard Cambrom escreveu um jornal de investigação/ação chamado: “Lettre du Brésil”. Esta narrativa de uma experiência de inculturação missionária vai conhecer um impacto considerável, inspirador de eventos futuros, porque é um documento histórico que relata os primeiros passos das comunidades eclesiais de base. Esta experiência singular permite-nos acompanhar o surgimento de um protótipo de organizaçào missionaria realizada a partir da base.
Perante a dimensão da miséria da sociedade local, Cambron se recusa a recriar um modelo missionário constituido de obras sociais que perpetua o estado de dependência e de subordinação das populações. Fundamenta suas esperanças sob o estabelecimento de cooperativas de produções quem possam valorar as riquezas culturais e naturais do povo do Maranhão; sobre o ensinamento das artes e ofícios a fim de aumentar os métodos de produção; e mais que tudo, sobre a evangelização como força de elevação moral sem a qual nada é posivel. Rapidamente, ele propõe uma assistência técnica a fim de educar o povo para que seja mais responsável por eles mesmo: saúde, educação, economia, família e fé. No principio, a compreensão de Cambron no desenvolvimento fica exógenio, isto vêm de fora, daqueles que sabem e dispõem dos meios técnicos.
Para ele, o melhoramento das três dimensões material, moral e social, constitue uma condição primordial da evangelização como preâmbulo da fundação de uma civilisão cristã no sentido que a conversão leva a uma vida melhor pelas virtudes que tende a instaurar. Fiel as instruções de Pio XII, a abordagem das elites é o primeiro método que põe em prática para transformar a realidade social e implantar sua obra missionária. Porém ele muda pouco a pouco sua opinião sobre o potencial evangélico das elites mais preocupadas de proteger sua posição privilegiada na economia, na politica e na cultura. Pouco a pouco, sua compreensão da realidade o leva a considerar numa perspectiva diferente os carismas presentes nesta gente humilde onde aprende a descobrir seus famosos “jarros de eleições”. De fato, a elite apostólica que ele procura não vem da classe dominante, mas dos setores populares. São os elementos mais proeminentes porque trazem consigo o desejo de servir seus irmãos e irmãs em Jesus Cristo. 
A missão de Perim-Mirim e Bequimão
Dom Cambron recebe a responsabilidade de duas paróquias, Perim-Mirim e Bequimão, situadas na Prelazia de Pinheiro na Baixada occidental do Maranhão. Acompanhado do sacerdote, Robert Lessard, entra nesta missão o dia 15 de agosto 1958 e permanece até o dia 26 de maio de 1960. Onde se estabelece, nunca teve um sacerdote residente no lugar, só algumas presenças esporádicas uma a três vezes por ano para distribuir o sacramento do batismo sem catequese prévia. Pode-se qualificar esta situação de cristianismo embrionário. Por isso, Cambron procura meios diferentes para que o povo não fique dependente da ajuda exterior. A princípio, eles devem celebrar a missa em qualquer lugar, e as vezes, nas capelas privadas dos fazendeiros.     
O missionário constata até que ponto o povo esta abandonada a sua sorte, que praticamente não tem estrada para chegar onde mora, enquanto a estação das chuvas, qualquer viagem é perigosa até impossível. Logo, as relações de clientelismo e de dependencia dos lavradores frente os grandes latifundiários obrigam Cambron a tomar distância com este modelo de transmissão da fé que, com o tempo, foi transformado em instrumento de dominação pelas elites. Pouco a pouco, percebe que as classes abastadas constituem mais frequentamente que não, um entrave pelo desenvolvimento humano em vez de um apoio.  
Um dia, Cambron é convidado por lavradores a celebrar a missa numa comunidade rural para pôr fim a esta situação de dependência pouco saudável que inibe a liberdade de expressão do povo. É graças a isso que ele descobre o potencial dos pequenos e dos humildes fora dos grandes da classe dominante. Esses acontecimentos ocorram no início se seu mandato missionário, e ele percebe logo que trabalhar com o povo produz frutos mais tangíveis do ponto de vista da educação da fé, mesmo com o risco de descontentar as elites locais. Este pensamento que va do povo e a criação da comunidade no povo e por o povo, inspirara seu trabalho apostolico durante toda sua carera missionaria.  

Obviamente, as visitas esporádicas de um sacerdote itinerante, apenas nas aldeais mais importantes e nos grandes dominios, não permite edificar um espirito de comunidade solidária. Falta pouco para perceber nesta forma de religião a legitimação da preservação das relações de dominação e a inibição de uma sociedade empoderada cuja palavra autônoma suscetível de dar vida ao povo como sujeito consciente de seu destino. Em seu esforço para desvendar os misterios da população para a qual é enviado, o missionario recorre as ciênças modernas tal como a sociologia. O discipulo do Padre Louis-Joseph Lebret, estudioso de Economia e humanismo, considera que seu trabalhao comporta igualmente exigencias de desenvolvimento material, não realizado desde uma estrutura governamental, mas proveniente da vontade do povo de adquiri-los: pequena propriedade privada, escolas e cooperativas, etc. Para isso, ele deve conhecer em profundidade as necesidades, as capacidades e as deficiências desta sociedade rural.
Uma das resistencias principais que encontra é o sentimento de apatia geral que inibe todo desejo de cambio naquela população mais desfavorecida e por isso incapaz de ser protagonista de seu destino. Esta lacuna teve suas origens na história, porém, a gente não conhece as razões fundamentais de seu estado de prostração. Como numa grande psicanalise coletiva, os habitantes de Peri-Mirim e Bequimao são chamados pela primeira vez a formar comunidades e a apropriar-se de seu destino enquanto povo. 
Depois da conquista Europa os Negros arrancados da África, os descendentes de escravos, foram expropriados de seu horizonte histórico e do continente que lhes permitiam situar-se no espaço e no tempo. Despertar a consciência para a dignidade humana, membros de uma familia e de uma comunidade, é o primeiro trabalho a que devem dedicar-se os missionarios. Este despertar sera um resultado inesperado, realizado desde as dinâmicas do lugar, de tal forma que procurando fundar uma Igreja, é um povo consciente de ele mesmo que aparece, e querendo evangelizar, é o sentimento de fatalidade frente as provas da vida que desaperece. Embora, seria facil afirmar que os missionarios estrangeiros serviram de rastilho para o surgimento de uma consciência colectiva, porém o tamanho dos resultados obtidos impede atribuir-lhes todo o merito.
Em “Lettre du Brésil”, assiste ao aparecimento de uma nova estrategia missionaria que consiste em formar comunidades de oração, de reflexão e de ação social, com as pessoas mais desejosas de encontrar-se com o objectivo de intervir no curso das coisas. Uma vez os núcleos reunidos, basta apontar uma assistência para fazer deles as pontas-de-lança desta estrategia onde os grupos de base tornam-se logo ativos nos campos exteriores a evangelização. Da-lhes um estatuto invejavel no seio do povoado que, se não subscreve inteiramente, aprende a reconhecê-los como uma presença ativa entre eles. A polivalência das células de base que se tornam também um vinculo positivo com o exterior favorece simultaneamente sua multiplicação, sue enraizamento e sua ligação em redes. Porém, além de pertencer a um grupo de oração, logo se torna consciente de seu caráter estruturante como comunidade de serviço e de entre ajuda. 
Neste espírito a implantação de uma Igleja engloba muito mais que um simples estabelecimento religioso consagrado como lugar de culto. Implica a renovação e a conversão do tecido social realizado en torno das comunidades eclesiais de base comprometidas num processo de restauração dos valores humanos suscetíveis de levantar a alma do povo para o desejo do bem, da verdade e do trabalho bem feito, como meio de aceder ao projeto de Deus. Esta vida fraternal proposta pelo missionario reúne todas as dimensões da existência: a família, o trabalho, a educação das crianças, a moralidade pública, a partilha de recursos e a expresão de uma cultura em conformidade com esta visão. Se trata de dar corpo a um espirito quem se tornar o fermento da unidade do grupo. Isto lhe permite resistir as agressões das forças de dissolução que gostariam o escravizar. O que esta em jogo é a autonomia de uma comunidade de sujeitos sabendo discernir o melhor do pior, em diálogo permanente quanto aos objetivos prosseguidos neste sentido.
Cambio de paradigma missionário
Nessa altura, a evolução da perspectiva missionaria deve estar abordada segundo critérios que favorecem o pleno desenvolvimento do meio permitindo ao mesmo tempo a fundação da comunidade cristã no respeito da cultura e da religiosidade popular. De tal forma que nenhuma estrutura institucional aparece neutra em relação a seu entorno, ou favorece o crescimento ou contribuem a estagnação de uma população, ou ainda determina as orientações de conjunto segundo seus próprios interesses. Além dos individuos, a natureza da institução e seus objectivos constituem uma mensagem que comporta sua própria gama de analise interpretativa da realidade. No entanto, pode considerar os valores evangelicos como instigadora de um sentido acordado e ação, isto significa que suportam uma visão determinada do mundo fundada sobre principios morais. Elas correspondam a um espirito de comunião e de fraternidade, assim como um olhar compassivo perante os menos afortunados que transformam intrinsecamente a maneira de entrar em relação com o mundo.
Este cambio de paradigma com respeito ao objetivo primeiro de fundar uma Igreja neste lugar, devera tomar em conta a realidade e as dificuldades inerentes para esta tarefa. De fato, a administração expeditiva dos sacramentos não sera mais considerado como a função prioritária dos missionários que doravante atuarão de forma diferente, evangelizando os individuos reunidos em células ativas. Do quantitativo sacramental, evolui ao qualitativo espiritual; das crenças desencarnadas que levam muitas vezes ao fanatismo, passa-se a um modelo de gestão autônoma; do sujeito atomizado e subjugado perante as estruturas de representação do sagrado, reinveste a fé como elemento dinâmico e fundante de comunidades conscientes de sua função historica. Deste modo, o cristianismo torna-se mais que uma religião, é uma regra de vida e um espirito de fraternidade que floresce, segundo as épocas, sob varias formas culturais.
No inicio, tal abordagem não conta com a aprovação unanime dentro do clero que se recusa admitir que o simples fato de batizar não baste para dar coerência a comunidade cristã. Primeiro, devem suscitar o desejo de conhecer Deus e aprender as exigências elementais da fé a fim de estruturar sua identidade católica e prestar crédito ao batismo e aos sacramentos. A significação atribuida a cada um deles se expande bem além do ato sacramental propriamente dito, deve irradiar no conjunto de sua vida pelas exigências morais a respeitar, com uma fraternidade efetiva a construir.
Na história da Igreja existe uma tensão permanente entre a insistência sobre o caracter inamovivel e primordial da prática sacramental, dimensão institucional concentrada em torno da pessoa do sacerdote, e o aspecto social, histórico e comunitário da salvação cristã, fundada mais na prática dos carismas organizacionais e sociais que constituem uma responsabilidade para aqueles que os possuem e exercem. Por outro lado, cada vez que os carismas escapam do poder regulamentar da autoridade eclesial, se produz uma irrupção do aspecto comunitário no campo histórico enquanto realização palpável dos preceitos do Evangelho. No entanto, a comunidade cristã precisa refundar-se constantemente na força dos sacramentos para manter-se sempre fiel a seus carismas. Quando isso acontece em simbiose com o poder sacerdotal, os sacramentos se tornam plenamente efetivos, conseguem atualizar o que são: força de coesão e de identidade comum
A contribuição inestimável da Ação católica as comunidades eclesiais de base residem no método e na educação a inteligência da fé como instrumento indispensável à procura da justiça social e do desenvolvimento comunitário. Prestando os critérios de discernimento poderoso, inaugura uma nova era pela Igreja catolica onde, para o Povo de Deus, o discurso coincide com a prática. Doravante, não se trata de confiar todas as responsabilidades as instituções cristãs constituidas pelo povo “clericalizado”, mas de tomar em mano seus destinos como sujeito emergente de pleno direito na história. De modo que se pode dizer que com os movimentos da Ação católica especializadas, fundadas em Belgica pelo Padre Joseph Cardijn, os cristãos são chamados a se tornar crentes adultos, membros inteiros da sociedade. 
No objetivo evidente de revalorizar os sacramentos, Cambron rompe o esquema paroquial, dando precedência à familia e à comunidade perante as estruturas que escondem mal o vazio que têm. Ele constata que na origem de todo trabalho de evangelização o kérigma que deve ser proclamado como plavra de fé que convoca a participação da assembleia dos crentes unidos na oração. De tal modo que em vez de melhorar um método inadequado, percebe que seria mais vantajoso modificar a maneira de fazer a fim de juntar a gente em sua realidade e preocupações. Chega a constatação primordial que é a fé que tem que comunicar em vez dos dogmas e de conceitos; isto o leva a aliviar de maneira substancial o conteúdo de seu ensino quando fala com os humildes do Maranhão. Neste sentido, posta “entre parêntesis” do saber acadêmico ou religioso, pertecendo a uma cultura erudita favorese a expressão da palavra do sujeito comunitário a quem se pedira primeiro articular seu entendimento do misterio cristão. Esta omissão sobre uma informação extrínseca que não produz nenhum sentido pela população local, permite uma reapropriação dos materiais semânticos propícios à construção de laços significativos entre História da Salvação, que é a primeira história de um povo, portanto de uma coletividade e a realidade social e a expressão da fé que nasce da consciência emergente do grupo.
A leitura da Palavra de Deus unida a oração constitui uma força para os pobres onde se articulam esperança, reflexão e experiência. Esta reflexão proporcionada pelo texto se concretiza num contexto (a pobreza) com o objectivo de transformá-lo num processo coletivo baixo a inspiração do Espirito (oração). Encontramos aqui todos os elementos de uma comunidade eclesial de base contanto que o texto interpela a situação de sofrimento e que a oração chama a ação libertadora das condições infrahumanas. Por isso, a oração não pode ser entendida como resignação que dá o acesso à consolação divina, ela quer ser presença ativa do Espirito no meio de seu povo. 

Se eles se comprometem de forma concreta nas problemáticas sociais, os benefícios que trazem os grupos de orações para sua comunidade são incomparáveis. Com efeito, as presenças desses grupos aparecem prévios a instalação de um sacerdote num lugar. Caso contrário, correríamos o risco de parar sobre uma realidade hostil ou indiferente, um elemento exterior pouco adaptado as necessidades do meio. Por isso, Cambron e sua equipe missionária escolhem o método da Legião de Maria, de nucleos nos povoados, apesar dos repetidos pedidos do episcopado local que, com o aporte dos sacerdotes estrangeiros, já sonha de uma rede paroquial semelhante aquelas da Europa e da América do Norte. Por seu trabalho inovador, Cambron realiza mais que um transplante eclesial sobre um corpo estrangeiro, instaura um novo método que elabora a partir de suas observações.
Para ele, os missionários laicos provenientes das comunidades conhecem pessoalmente os indivíduos suscetíveis de integrar aos grupos de oração e de investir-se no desenvolvimento da Igreja neste lugar. De uma maneira particular, uma das chaves do sucesso reside na duração e a permanência dos atores que orientam, inspiram e articulam a mudança. São eles que Cambron califica de chefes naturais. “Tudo isto me maravilha porque não é nossa obra. São os apostolos leigos que têm todo o merito da conversão desta sociedade. Minha convicção se torna mais profunda: não podemos nada sem eles, só evangelizamos verdadeiramente o povo através deles e neles, raramente de uma maneira direita e imediata
.”
Perante este permanente assombro nascem novas luzes de apreço para com os carismas presentes na população. Lentamente, seus preconceitos dão lugar à valoração, seu olhar se abre e admira a graça dessa gente simples descobrem a importância do bem comum e do trabalho necessário a sua realização. Diante dele, o coração de um povo começa a bater e um sujeito emerge da sua larga letargia para empreender sua caminhada através da historia. E no mistério da fé, ele constata que esta por muito pouco.
Este avanço ousado na definição do papel e da natureza de fé como fundadora de uma civilização humana, fraternal e virtuosa, compromete a perspectiva missionária sobre uma via de purificação das falsas conveniências. Cambron estabelece um novo criterio de verificação da autenticidade e da efetividade da fé que lhe corresponde. De tal modo que tornar-se cristão, entrar neste proceso, significa verdadeiramente uma renovação dos corações e das relações humanas no interior destas micro sociedades. Portanto, realiza um autêntico trabalho de laboratório social em todos os sentidos porque esta conversão compromete os membros destas comunidades em todas as dimensões de sua existência que restaura na raiz. 

Sem querer, procurando recompor uma população abandonada, Cambron perturba todo o edificio social e eclesial. Além disso, difunde suas ideas através do Brasil, convence otros sacerdotes, leigos e bispos, de seguir suas intuições apostolicas. Não é o unico que inicie este movimento, os tempos estão maduros para avançar nesta redefinição da fé e da identidade cristã realizada em comunidade de vida, de oração e de interpretação das Escrituras. É aqui onde a dinâmica vai buscar, o polo interpretativo passando do Livro para realidade, dos ensinamentos eruditos as palavras dos humildes lavradores. É muitos anos depois que nasceu a Teologia da Libertação inspirada da escuta do povo das florestas, dos lavradores dos prados e das montanhas, e dos pobres das favelas deste vasto continente. 
Naturalmente, como tada realidade social, na origem as comunidades eclesias de base surgem sem ter nome ou definição bem estabelecida. Foi apena com o pasar do tempo que elas se estruturam, tomando várias formas, e que os pesquisadores podem elaborar uma definição. Tão diversos como os lugares e os contextos que lhes deram origem, irradiam e se propagam, se desenvolvem e se espalhem, nascem e morem, para reaparecer em outro lugar numa forma diferente, porém conservando estos dos elementos fundamentais que as caracterizam: um profundo enraizamento espiritual como maneira de abordar a história com a preocupação de transformá-la, e um compromisso determinado para com a justiça social vivida como exigência evangélica. 
Comunidades cristãs ativas
Depois ter-se imerso na realidade dos pobres e ter constatado a ineficiência dos métodos tradicionais para prender o fogo da piedade com a Igreja católica, Cambron aprende a confiar no gênio da gente humilde e nas células de evangelização compostas pela Legião de Maria. Num ultimo balanço, se maravilha dos progresos conseguidos em poco tempo. Sua esperança misturada com dúvidas se consolida. Aceita este novo método de acompanhamento das comunidades cristãs que a realidade parece dictar-lhe.

Nesta época, a Conferencia Nacional dos Bispos Brasileiros (a CNBB) da mais importância à Ação católica especializada, mas é paradoxalmente aquele modelo de apostolado com devoção a Virgem Maria quem vai tomar raízes no meio popular para dar à luz a estas comunidades de oração, de reflexão e de intervenção sociais. De facto, parece que, antes de intelectualizar sua fé, o povo simples sentia a necessidade de mergulhar suas raizes no solo tradicional da piedade popular. 
A Legião de Maria tem suas origens na Irlandia, é um apostolado de leigos concebido para eles. Dirige-se a classa popular tomando meios muito simples e faceis de aplicação ao contrario do método da Ação católica especializada que exige um saber intelectual importante. A itinerância missionária parece uma técnica inusitada pela época, porém tem seus frutos de conversão. Este método é o mesmo que Jesus e seus discipulos usavam como meio de expansão de seu movimento. Sem dúvida é o aspecto intangível desta maneira de proceder que produz resultados surpreendentes. Este modelo pastoral implica uma reunião por semana de um pequenho núcleo de cristãos que se comprometem a três coisas: rezar o rosário, ler em grupo uma palavra tomada do livro da Legião de Maria, partilhando o sentido e as perguntas que emergem desta leitura e, fazer uma visita, dois a dois, das pessoas passando dificuldades no povoado. 
Essas visitas são atos de pura caridade, com as mãos vazias, sem dinheiro, mas a gente fica feliz de acolher-lhes em casa. Os visitantes falam de sua experiência na reunião seguinte e da vista a relatos pitorescos que revelam a dinâmica social que se estabelece. Isso suscita laços entre os membros da Legião e a população, os relatos tornam-se história e as visitas, movimento. Uma comunidade toma consciência dela mesma e aprende a conhecer-se, o entusiasmo apodera-se do lugar, alguma coisa esta nascendo. A notícia se espalha, de modo que tem gente de fora que vem pedir assistência para fundar outro praesidium da Legião de Maria no seu povoado. O mais surpreendente é quanto às populações assumem elas mesmas esta experiência missionária querendo ganhar outros discípulos, e isso, sem a presença de um sacerdote.
Porém, o que raio aconteceu para ter tal expansão tão rápida e persistente da Legião de Maria no Norte e no Nordeste brasileiro? Sem duvida, a piedade mariana esta ligada as origens das CEB nacidas nestos primeiros grupos. A força da oração regular e coletiva, associada com o despertar pela realidade social, parece ter sido determinante na persistência e a difusão deste movimento. Também o fato que a estratégia missionária seja inteiramente fundada sobre os recursos do lugar, sobre seus carismas e seus chefes naturais, condiciona na base está empresa de autogestão social, cultural, comunitária e espiritual, onde cada elemento consolida o outro na construcção dos sujeitos colectivos e individuais. Esta concepção do poder como serviço para a comunidade, favoravél a todos os carismas presentes nestes grupos, é também um elemento chave de modo que as forças se somam e se multiplicam en vez de opor-se.
Iniciar algo semelhante num meio à espera desde ciclos de um projeto estruturante e de uma perspectiva de desenvolvimento leva à ação empreendida pela e por a base depois de uma reflexão sobre os meios de seu alcance para chegar a uma maior humanização. Dentro desta dinâmica social, a dimençao espiritual constitui a alma do grupo ao qual confere uma visão e uma atitude compostas por diferentes virtudes: unidade, paciência, coragem, perdão, compaixão, misericórdia, solidariedade, caridade, dom de si, superação de si mesmo em favor do grupo, etc. e principios morais: lealdade, honestidade, probidade, franqueza, disciplina, apoio mútuo, que retroalimentam o proceso de emancipação.
Nos primeiros meses, num movimento que parece normal, Cambron convoca todos os praesidia formados para um encontro paroquial na aldeia principal. Ele da uma regularidade à estos encontros, depois organiza um encontro diocesano. Estas pequenas assembleias permitam aos legionários transcender os limites de seu povoado para partilhar suas experiências e tomar consciencia da força do movimento. Ainda não se faz politica, mas ajuda muito para elevar a autoestima e a dignidade das pessoas, sobretudo quando começamos a escutar-las e a considerar a sabedoria inata de suas palavras.
Este trabalho de acompanhamento das novas comunidades consiste em confiar-lhes tarefas e responsabilidades que devem cumplir dentro de um tempo prescrito afim de pôr em marcha um proceso de organizacão. Tomando confiança, os participantes se vêem atribuir funções cada vez mais importantes cujo sucesso se reflete sobre toda a comunidade. Em pouco tempo, não se dispõe soamente de um núcleo organizado querendo empenhar-se na transformação do lugar, mas também de chefes respeitados capaz de inspirar a tomada a cargo e a planificação de objetivos a curto, mediano e largo prazo. A difusão das Legiões de Maria, autêntico fenômeno eclesial, instaura um projecto que, com o tempo, forma um corpo espiritual e social, consciente de seu caracter indivisivel e de sua força. A energia encravada pelas lutas intensas e o sentimento de apatia se espalha em função de um fim comum que estrutura sua identidade. 
Historicamente, o Norte e o Nodeste do Brasil possuiam ja algumas disposições para acolher tal fenômeno eclesial. Situa-se nas origens étnicas das populações marginalizadas ela sociedade branca e o desenvolmimento capitalista. De fato, são os Pretos, os Indígenas e os diferentes povos mestiços, quem são os verdadeiros fundadores das CEBs, nomeadamente os Quilombos, descendentes das antigas colônias de escravos em fuga, as quais Cambron faz referencia em “Lettre du Brésil”. Esas comunidades datam da época colonial e constituem um patrimonio humano de valor inestimável, hoje celebrado pela cultura brasileira.
Para concluir

Fim de fevereiro de 1960, Cambron pronuncia uma conferência publicada em “Lettre du Brésil”, onde delinea um quadro e um primeiro balanço de seu compromisso missionário ao serviço das comunidades de Peri Mirim e Bequimão. Cita Rerum Ecclesiae de Pio XI que foi sua inspiração de início. Um pormenor interesante é que se a iniciativa de fundar pequenas comunidades de orações dedicadas ao serviço dos seus vem da Legião de Maria, o método itinerante de servicio partoral inaugurado por Cambron deve-se a ideia brilhante deste papa que aconselha aos missionarios de não fundar instituções pesadas das quais terão a carga, mas de inspirar-se de Sao Paulo e do ministerio de Jesus mesmo que, indo de lugar em lugar, formavam igrejas domesticas.   
A primeira vista, este modelo pastoral das comunidades eclesiais de base não aparece em oposição com o ministerio sacerdotal. Pelo contrário, se realiza como suporte e apoio aos sacerdotes quem não podem estar em todo lugar, movendo-se de um lado a outro para celebrar a missa e administrar os sacramentos. Como eles não têm o tempo, as Legiões de Maria servem de auxiliares apostólicos na prática cotidiana da oração que reforça o espirito da comunidade, e no ensinamento da catequese destinado a dar um melhor entendimento aos individuos do compromiso que eles contraem fazendo batizar suas crianças ou casando-se na Igreja. Muito cedo, estas celulas de evangelização tornam-se indispensaveis à instauração de uma rede paroquial de grande extensão territorial dado que prestam uma grande coesão ao grupo, assegurando o seguimento das tarefas, combinado com um conhecimento íntimo de cada membro.

No apostolado dos leigos, Cambron encontra a resposta para o que procura. Como interesar a gente a tornar-se praticante quando os métodos tradicionais não funcionam, quando não tem suficientes sacerdotes para cobrir o territorio e que a formulação da mensagem não suscita nenhuma reação da audiência-alvo? Rodear-se dos apostolos dos lugares desde o núcleo de pessoas interassadas para servir Deus e a comunidade, será a chave de seu êxito. Ainda ele não o sabe, mas essas aplicações partorais realizadas depois de seus primeiros fracasos, e o uso de métodos novadores representam uma verdadeira revolução. No entanto, sem subestimar o aporte do meio mesmo a sua própria recuperação. Em outros lugares do Brasil e da América latina, outros missionários fazem experiências semelhantes desde materiais diferentes, em meios urbanos os rurais, preto, mestiços os indígenas, mas todos convergem rumo ao mesmo objetivo: desenvolver uma consciência cristã a partir de comunidades autônomas. 
Por Cambron, o fruto do esforço missionário semeado antes da liturgia e da preparação sacramental, é a presença cristã no mundo assumida por todos os batizados, dando credibilidade e consistência a todo o resto. A comunidade cristã constitue a pedra angular de seu esforço missionário, seu propósito e seu ponto de partida exceto que o conteúdo da palavra liberada e partilhada sobre o contexto da realidade da pobreza objetiva, lido desde os Evangelhos, abalou as colunas do templo da antiga religião sustentada pelas elites; aquela onde o povo ignorante assistia passivamente, sem poder expresar-se e refletir sobre a significação dos gestos realizados.
Nos últimos meses no Maranhão, esta surpreendido da rapidez com a qual se espalha a rede dos praesidia da Legião de Maria e do dinamismo que insufla as populações locais quem abandonam a sua passividade frente as exigências da realidade e da vida cristã. Cambron lembra a originalidade do método de fundar pequenos núcleos de comunidades mediante a edificação de focos de evangelização assumidos para e pela coletividade, onde a Igreja recupera seu caráter extramuros no seu ímpeto para o mundo. Ocorre então alguma recentragem dos sacramentos para a constitução de uma identidade comum onde já não se trata de reproduzir gestos incompreensíveis para satifazer as exigências misteriosas de um Deus terrivel, mas de introduzir a fé como dinâmica fundadora da história onde a comunidade esta convidada a comprometer-se. 
O princípio espiritual entendido como matriz de sentido se torna o motor da ação do qual sujeito aceita a responsabilidade de seu futuro não como uma carga ligada à fatalidade, mas enquanto conjunto de possibilidades dadas a seu gênio criador. Assegurar-se de não inibir as iniciativas que surgem dos corações bem-intencionados e não querer controlar todo como se nada de bom poderia vir da gente simples, isto é o principal conselho que Cambron deixa a seus colaboradores quando ele tem que ir-se embora de Perim-Merim e Bequimão. Todo reside na delicadeza do interveniente quem guia sem impor seus pontos de vista, que sabe delegar suas responsabilidades até o ponto de desaparecer perente ao sujeito colectivo que emerge da base.
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